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RESUMO 

 
As tecnologias digitais, presentes na sociedade independentemente da classe social ou origem 
cultural, geram o direito de todos vivenciarem essas inovações e explorarem seu potencial. 
Diante disso, educadores e gestores se preocupam em implementar políticas públicas que 
acelerem a chegada das tecnologias digitais às áreas rurais, promovendo novos métodos de 
comunicação e buscando o fim do abismo tecnológico e informacional. A Educação no Campo, 
resultado da disputa territorial entre a classe rural e o agronegócio, busca o desenvolvimento 
das áreas rurais e requer uma reflexão sobre a construção do conhecimento para promover um 
projeto transformador. Este estudo investiga o impacto das tecnologias digitais na Educação no 
Campo e as relações entre educadores e educandos, utilizando a Teoria das Representações 
Sociais (TRS) para analisar as lutas, espaços, formas de comunicação e saberes dos envolvidos. 
A TRS permite uma análise crítica da inserção das tecnologias digitais na Educação no Campo, 
considerando as diferentes realidades e necessidades dos sujeitos envolvidos. A pesquisa 
contribui para a construção de uma Educação no Campo mais inclusiva e transformadora, que 
valorize os saberes locais e promova o desenvolvimento rural com justiça social. 
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1 INTRODUÇÃO 

Atualmente, as tecnologias digitais fazem parte da sociedade, independente da classe 
social ou origem cultural. Todo individuo tem o direito de vivenciar essas inovações e explorar 
o potencial das tecnologias, independentemente de viver em áreas urbanas ou rurais. Diante 
destas mudanças, educadores e gestores educacionais demonstram preocupação em 
implementar políticas públicas que acelerem a chegada das tecnologias digitais às regiões mais 
distantes dos centros urbanos, promovendo novos métodos de comunicação e priorizando o fim 
do abismo tecnológico e informacional (Duran, 2008). Logo, a realidade das tecnológica 
digitais, que atinge áreas rurais tem mostrado seu lado solidário com as práticas pedagógicas, 
apesar disso também exibe um caráter segregador no que se refere à falta de acesso de muitos 
estudantes sem condições de adquirir os recursos necessários para se manter dentro dessa nova 
realidade (Araújo, 2008). 
 
2 MATERIAIS E MÉTODOS 

Para compreender as mudanças na educação no campo trazidas pelas tecnologias 
digitais e sua influência no modo de vida rural, a Teoria das Representações Sociais oferece um 
referencial teórico para compreender como os conhecimentos, saberes, crenças e valores sociais 
influenciam o modo de como os indivíduos se ajustam as tecnologias digitais na educação no 
campo. A TRS trouxe mudanças significativas para a psicologia social, fornecendo novas 
perspectivas sobre questões relacionadas à cognição, comunicação e conhecimento geral 
(Chamon; Chamon, 2007). 

Segundo Rateau (2012), A TRS é uma teoria que pode ser utilizada para entender e 
esclarecer como os indivíduos e os grupos elaboram, modificam e comunicam suas realidades 
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sociais por meio de sistemas de opiniões, conhecimentos e crenças. Ela permite analisar como 
as diferentes representações sociais influenciam as interações, as decisões e as ações das 
pessoas em diversos conjuntos e situações. Ela desempenha um papel fundamental, fornecendo 
uma visão coletiva para a análise de fenômenos humanos (Rateau, et al., 2012). 

Elaborada nos anos 1960 na França por Serge Moscovici (2012), a TRS examina como 
o conhecimento prático, ou de senso comum, se produz, se estrutura e se difunde nos diferentes 
grupos sociais. Segundo Moscovici (2012), as representações sociais são precisamente uma 
forma de conhecimento particular, o saber do senso comum, cujos conteúdos mostram a 
operação de processos generativos e funcionais socialmente assinalados (Moscovici, 2012). De 
uma forma mais geral, a TRS é uma teoria interdisciplinar que abrange fenômenos pessoais e 
sociais, na interseção das ciências sociais e psicológicas. É uma abordagem sociológica da 
psicologia social que se iniciou nos campos da sociologia e da antropologia. A teoria enfoca a 
construção social e a transmissão do conhecimento por meio da comunicação (Guareschi; 
Jovchelovich, 2009). 

A compreensão de representação social é diretamente influenciada pelo conceito de 
representações coletivas de Durkheim (2021). Émile Durkheim discutiu em seu livro "Formas 
básicas de vida religiosa: o sistema totem da Austrália" o conceito de representação coletiva. 
Publicado pela primeira vez em 1912, Durkheim descreve fenômenos produzidos por 
comunidades aborígenes australianos, em particular o sistema totêmico. Ao pesquisar as 
crenças e práticas religiosas dessas sociedades, ele desenvolve a noção de "representações 
coletivas" (Durkheim, 2021). 

Ao oposto de Durkheim, Moscovici compreendia que a constituição da identidade e da 
sociedade se transferia por meio da transmissão do conhecimento, tendo as pessoas um papel 
ativo nesse processo. Para Moscovici (2012), existe uma conexão dinâmica e interdependente 
entre os indivíduos e a sociedade. Os indivíduos colaboram para a edificação da sociedade e 
são afetados por ela. As representações sociais não são impostas, mas produzidas (Moscovici, 
2012). 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No argumento das representações sociais, elas podem ser compreendidas como 
conhecimentos socialmente construídos que não apenas norteiam a cognição e a comunicação 
singular e coletiva, mas também justificam comportamentos e escolhas. A linguagem e a 
comunicação cumprem um papel fundamental na produção e circulação das representações 
sociais, nos níveis interindividual, institucional e midiático, compondo as possibilidades e 
determinantes da representação (Moscovici, 2012). 

Assim, quando Moscovici (2012) analisa a cibernética, parece que ela anuncia um novo 
tipo de ciência que une diferentes campos do conhecimento e reúne pesquisadores das ciências 
naturais e das humanidades, assumindo que esse recurso é quase onipresente em escala global. 
Esse estudo o levaria ao aperfeiçoamento do conhecimento sobre a teoria da informação e da 
comunicação, aproximando-o, dessa forma, da ideia de representação social (Moscovici., 
2012). 

Mais que inserção dê tecnologia nas escolas do campo, o olhar para educação não deve 
se apoiar somente em ferramentas estatísticas e facilitadoras de conhecimento. Segundo 
Chamon (2016), compreendemos o saber como uma construção social e histórica e a educação 
como transmissor desse conhecimento: 

A educação é imprescindível ao ser humano visto que não nascemos suficientemente 
equipados (do ponto de vista genético) para a produção de nossa existência. Não se deve, no 
entanto, entender educação como mero transporte ou transmissão de conhecimento: ela é, 
também, produtora de conhecimento (Chamon, 2016, p.187). 

Segundo a TRS, todo conhecimento é examinado na experiência social e a 
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representação coletiva é um conjunto de conhecimentos e crenças que tem como principal 
função transmitir conhecimentos ancestrais e integrar o patrimônio social e cultural além da 
experiência pessoal (Chamon, 2014). 
 
4 CONCLUSÃO 

A Educação no Campo surge como resultado da disputa territorial entre a classe rural e 
o agronegócio. Associada ao desenvolvimento das áreas rurais. Essa forma de educação requer 
uma reflexão sobre a construção do conhecimento para promover um projeto verdadeiramente 
transformador da posição atual (Camacho, 2017). 

No estudo em questão, das tecnologias digitais na educação no campo e as relações 
educadores e educando quanto ao seu uso, de acordo com Domingos (2018), a TRS pode 
potencializar o impacto da pesquisa educacional sobre a prática educativa, ao privilegiar a 
abordagem psicossocial e preencher as lacunas existentes nos estudos em educação, entre 
sujeito e sociedade (Domingos, 2018). 

As uso da TRS permite olhar a Educação no Campo como atividade humana 
socialmente gerada, dando voz aos grupos que se dedicam a Educação no Campo, alunos, 
professores e coletivos do campo. Segundo Rateau (2012), a teoria das representações sociais 
tenta compreender as lutas, espaços, formas de comunicação dessas pessoas e o que eles 
produzem de saberes no cotidiano. 
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